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Resumo 

O resumo tem como objetivo compreender como o trabalho docente pode contribuir 

para a conscientização dos agentes envolvidos (mulheres e homens), a fim de evitar 

agressões entre os conviventes, com consequente diminuição dos casos de violência 

doméstica. Inicialmente, é necessário conceituar o termo “violência doméstica contra as 

mulheres”, que de acordo com a legislação deve ser entendido como ação ou omissão 

baseada no gênero, que cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e 

dano moral ou patrimonial às mulheres (Brasil, 2006), independente da orientação 

sexual, o que inclui também a mulher homossexual, quando vítima de ataque perpetrado 

pela parceira, no âmbito da família (Stochero; Pinto, 2024). Atualmente, os estudos 

sobre gênero e raça-cor, apesar de serem extremamente relevantes, não constituem 

disciplinas específicas e nem recebem destaque entre os conteúdos que compõem a 

maioria dos cursos de formação de professores(as) (Gatti et al., 2019). Observamos, 

entretanto, um crescente aumento de pesquisas na temática “gênero”, “raça-cor”, nos 

Anais dos últimos 5 (cinco) eventos da Rede Estrado no Brasil, acervo utilizado como 

referência no presente estudo. A abordagem que trazemos, entretanto, vai além do 

gênero e da raça-cor porque buscamos, também, entender como a interseccionalidade 
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dessas variáreis no trabalho docente pode contribuir para a redução dos episódios de 

violência doméstica. O combate à violência doméstica contra as mulheres veio a ser 

considerada uma política pública a partir do ano de 2006, com a edição da Lei nº 

11.340/2006, denominada de Lei Maria da Penha (Brasil, 2006). Entretanto, a atuação 

repressiva estatal, por meio do citado diploma legal, não tem se mostrado suficiente 

para contenção desse tipo de crime, cada vez mais presente, com acentual destaque para 

com as mulheres negras. De acordo com o Atlas da Violência (Brasil, 2025), divulgado 

em 12.05.2025 pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) em parceria com o 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), 358 mulheres foram assassinadas no 

Estado da Bahia em 2023. O dado faz da Bahia a líder do Nordeste em homicídios 

femininos e a quarta unidade da federação com maior número absoluto de casos, atrás 

apenas de São Paulo (585), Minas Gerais (456) e Rio de Janeiro (379) e, entre as 

vítimas, 1.781 mulheres assassinadas na Bahia, 87% são negras (Brasil, 2025). Há 

evidências de que mulheres negras apresentam menor escolaridade, possuem maior 

dependência financeira do parceiro e apresentam maiores dificuldades em construir uma 

rede de apoio, quando comparadas às mulheres brancas (Stochero; Pinto, 2024). Tais 

contextos são considerados fatores de risco para violência doméstica, o que coloca a 

mulher negra em situação de maior vulnerabilidade. Nesse viés, analisamos como essa 

trágica realidade vem sendo abordada nos estudos publicados nos Anais da Rede 

Estrado Brasil, no período compreendido entre 2015-2023. Entendemos que tais estudos 

são importantes fontes para subsidiar as discussões de gênero, raça-cor e violência 

presentes nas abordagens acerca da formação de professores(as). A Rede Estrado foi 

selecionada por ser um espaço de interlocução entre pesquisadores(as) sobre o trabalho 

docente na América Latina, por meio de encontros bienais, seminários, debates e 

publicações para difundir e consolidar estudos e pesquisas sobre a temática do trabalho 

docente, além de fomentar o intercâmbio entre pesquisadores/as da área. A temática 

proposta “trabalho docente e interseccionalidade de gênero e raça-cor: um diálogo com 

a violência doméstica” sintetiza a busca pela análise da seguinte pergunta de pesquisa: 

como os estudos/artigos apresentados nos últimos 5 encontros/seminários da Rede 

Estrado no Brasil têm tratado o trabalho docente no que se refere às questões de gênero 

e raça-cor e sua interseccionalidade na luta contra a violência doméstica? Para tanto, 

optamos pela abordagem teórica da interseccionalidade de gênero e raça-cor, pois essas 

categorias se retroalimentam e, muitas vezes, submetem a mulher negra a um ciclo 
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perverso de violência doméstica. No estudo, utilizamos o método de revisão 

bibliográfica realizada nos Anais da Rede Estrado no Brasil, dos últimos 05 (cinco) 

encontros/seminários. A consulta foi realizada em bancos de dados dos eventos, 

disponíveis na web, em junho 2025, através dos títulos de artigos científicos 

identificados pelos descritores “trabalho docente” “gênero”, “raça-cor”, 

“interseccionalidade” e “violência doméstica”. Após, selecionamos as pesquisas que 

interessavam à análise do objetivo desse estudo, permanecendo 1 pesquisa, em cada 

ano, respectivamente, 2015, 2017 e 2021, 2 achados em 2019 e 4 estudos em 2023. Não 

foram encontrados trabalhos, nos períodos citados, com o descritor “violência 

doméstica”. Nesse viés, estudos acerca dos marcadores sociais de gênero e raça-cor, a 

partir da perspectiva interseccional de Kimberlé Williams Crenshaw, Patrícia Hill 

Collins, Sirma Bilge, Carla Akotirene e Tatyanne Gomes Marques conduziram a 

abordagem da temática. Em síntese, o levantamento realizado demonstrou a expansão 

dos estudos de gênero, raça-cor e violência, sendo necessário, entretanto, o 

aprofundamento da abordagem acerca da agressão doméstica, como violência de 

gênero, ante o aumento crescente dos casos. A Educação, nesse cenário, ocupa um papel 

indispensável, pois como ciência transformadora da sociedade tem o poder de 

possibilitar a mudança da lamentável realidade de opressão entre homens (opressores) e 

mulheres (oprimidas). Assim, entendemos, que a conscientização dos sujeitos 

envolvidos (mulheres e homens), a partir da análise interseccional de gênero e raça-cor, 

por intermédio do trabalho docente emancipador, seja a via adequada para compreensão 

e criação de mecanismos de enfrentamento dos casos violência de gênero, dentre eles, a 

violência doméstica. 

 

Palavras-chave: Trabalho docente; interseccionalidade; violência doméstica. 
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